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APRESENTAÇÃO

O objetivo desta publicação é disponibilizar fontes de informação que contribuam para a ampliação dos conhecimentos a respeito de temas atuais.
Para composição desta bibliografia, foram utilizadas as seguintes fontes de informação: Catálogo da Biblioteca do TRT4. A Bibliografia reúne documentos de doutrina sobre o tema em destaque. As ideias e opiniões expostas nos artigos são de responsabilidade exclusiva dos autores e não refletem a opinião do TRT4.
Os textos de acesso restrito podem ser solicitados pelo e-mail biblioteca@trt4.jus.br.
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	A SAÚDE do trabalhador e a redução da jornada de trabalho com o fim da escala 6x1: avançar ou regredir?. Pegada: A Revista da Geografia do Trabalho, São Paulo, v. 27, n. 1, p. 23–38, 2026. DOI: 10.33026/jx8phc25. Disponível em: https://revista.fct.unesp.br/index.php/pegada/article/view/11483. Acesso em: 8 set. 2026. 

Resumo: Em um momento histórico em que a escala 6x1 entra em discussão, este texto resgata o tempo como território de disputa. Assim, o objetivo é apresentar a relação entre o tempo e a saúde no campo da saúde do trabalhador. Este ensaio-teórico utiliza-se de dados secundários, bem como de um conjunto de textos científicos, para uma análise inspirada na análise dialética do discurso. Os aspectos empírico-analíticos são deduzidos e apresentados no desenvolvimento, em três linhas argumentativas principais: a naturalização da escala 6x1; o excesso de trabalho e o adoecimento; e a redução da jornada de trabalho como política pública de saúde. Assim, conclui-se que a redução da jornada pode aumentar o bem-estar geral e melhorar o panorama epidemiológico relacionado a transtornos mentais do trabalho e ao quadro de saúde geral. Por fim, destaca-se que a redução da jornada e o reequilíbrio do tempo social constituem avanço civilizatório.
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	ARRAIS, Tadeu Pereira Alencar. A sociedade aterrorizada: A aliança dos patrões contra o fim da escala 6x1: A terrified society: the alliance of employers against the end of the 6x1 word schedule. Boletim Goiano de Geografia, Goiânia, v. 45, n. 1, 2025. DOI: 10.5216/bgg.v45i1.84386. Disponível em: https://revistas.ufg.br/bgg/article/view/84386. Acesso em: 8 set. 2026.

Resumo: O debate sobre o fim da escala 6X1 tem povoado as discussões políticas e econômicas no Brasil. Essa escala, na perspectiva dos trabalhadores, traduz o intenso processo de precarização do trabalho. Na perspectiva patronal, entretanto, o fim da escala 6X1, de acordo com os discursos mais recorrentes, teria impacto negativo no PIB, na geração de emprego e na produtividade do trabalho. Os argumentos patronais são explorados e criticados nesse estudo que é complementado, ainda, com dados de uma pesquisa realizada com 3.775 trabalhadores da escala 6X1. 
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	ASSUNÇÃO, Lusivania; PAVELQUESI, Karini. Saúde do trabalhador e o fim da escala 6x1. Revista JRG de Estudos Acadêmicos, Brasília, n. 8, p. e082264, 2025. DOI: 10.55892/jrg.v8i18.2264. Disponível: https://www.researchgate.net/publication/392743458_Saude_do_trabalhador_e_o_fim_da_escala_6x1. Acesso em: 8 set. 2026

Resumo: O presente artigo apresenta os desafios enfrentados pelos trabalhadores desde a escravidão até os dias atuais. A exploração, responsável pela opressão de pessoas racializadas para o exercício de trabalhos continuou a marcar presença mesmo com após a “libertação” de pessoas das condições de escravidão, sendo que os direitos trabalhistas e a preocupação com a saúde do trabalhador foram graduais, mas ainda não tiraram o trabalhador do aprisionamento e nem foram capazes de lhe restaurar a saúde, acendendo o debate sobre redução das jornadas de trabalho para proporcionar ao trabalhador a preservação de sua saúde e tempo útil de vida fora do trabalho. No primeiro capítulo, é abordada a evolução da escravidão, perpassando para a revolução industrial e as formas mais modernas de prestação de serviço, como o home office e os trabalhos por plataformas, evidenciando que, embora as relações se modernizem, o trabalhador nunca deixa de estar em uma condição de exploração. O segundo capítulo aborda o histórico de atenção à saúde do trabalhador, analisando as políticas, normas regulamentadoras e o sistema de saúde do Brasil, com detalhamento de suas ações e benefícios alcançados na saúde do trabalhador. Por fim, o terceiro capítulo elucida, utilizando o direito comparado para tanto, os possíveis benefícios do fim da escala 6x1, avaliando os resultados obtidos pelos países Bélgica, França, Países Baixos, que já aderiram a jornadas reduzidas de trabalho, identificando, também, os desafios e alternativas à PEC 08/2025.
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	CYLLENO, T. C. A escala 6x1 e o custo da escolha. JOTA, São Paulo, 2026. Disponível em: https://www.jota.info/opiniao-e-analise/artigos/a-escala-6x1-e-o-custo-da-escolha. Acesso em: 23 set. 2026.

Resumo: Como garantir dignidade, tempo e renda a quem mais precisa sem comprometer capacidade das empresas de gerar emprego?
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	DELOUYA, Alex. Notas sobre a recente aprovação do Fim da Escala 6x1 na Câmara dos Deputados. Maria Antonia: Boletim do GMarx-USP, São Paulo, ano 7, n. 8, 2026. Coluna Socialista. Disponível em: https://gmarx.fflch.usp.br/sites/gmarx.fflch.usp.br/files/inline-files/A%20aprovacao%20do%20Fim%20da%20Escala%206x1%20na%20Camara%20dos%20Deputados.pdf. Acesso em: 9 set. 2026.

Resumo: A aprovação do fim da escala 6x1 e da redução da jornada na Câmara dos Deputados no último dia 27 pode significar uma conquista importante para os trabalhadores brasileiros. O caráter afirmativo, a ligação com outras pautas importantes para a juventude e seu caráter amplo foram dimensões fundamentais para que a pauta pudesse avançar e vencer a resistência do patronato e da extrema-direita. O lobby do Senado, e a pejotização no STF, no entanto, ainda são ameaças à sua concretização.
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	DEZEM, Lucas Teixeira et al. Escala 6x1 e direito: a intersecção entre a luta social e os direitos trabalhistas. Revista DCS, Cajamarca, v. 22, n. 85, p. e3962, 2025. DOI: 10.54899/dcs.v22i85.3962. Disponível em: https://ojs.revistadcs.com/index.php/revista/article/view/3962 Acesso em: 8 set. 2026.

Resumo: A presente pesquisa tem como objetivo analisar a intersecção entre a intersecção entre a luta social, saúde ocupacional e os direitos trabalhistas. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada entre 2020 e 2024, a partir de artigos disponíveis em bases como SciELO, Google Scholar e Scopus, considerando produções em português, de acesso aberto e voltadas ao contexto brasileiro. A metodologia buscou identificar como a legislação trabalhista, especialmente a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e a Constituição Federal de 1988, tem sido interpretada e aplicada diante dos desafios contemporâneos da organização laboral. Os resultados revelaram que, embora a escala 6x1 esteja prevista na legislação, sua implementação muitas vezes ocorre sem observância plena dos princípios constitucionais de dignidade humana e valorização do trabalho, o que acarreta sobrecarga física e emocional. Os estudos destacam o aumento de quadros de estresse, ansiedade e esgotamento profissional entre trabalhadores submetidos a longas jornadas, apontando a necessidade de políticas de saúde mental no ambiente laboral. Além disso, verificou-se que a flexibilização das relações de trabalho e a precarização de vínculos, intensificadas por reformas recentes, fragilizam a proteção jurídica dos empregados. Assim, o equilíbrio entre produtividade, direitos trabalhistas e bem-estar psicológico deve ser pauta central nas discussões jurídicas e sociais, reafirmando a importância de um Direito do Trabalho humanizado, que garanta não apenas condições materiais, mas também a preservação da saúde mental e da dignidade do trabalhador.
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	DOSSIÊ. Fim da escala 6×1. Comissão de Pesquisa - Instituto de Economia - Unicamp. São Paulo, 2026. Disponível em: https://pesquisa.ie.unicamp.br/centros-e-nucleos/cesit/dossie-fim-da-escala-6x1/. Acesso em: 23 set. 2026.

Resumo: Página da web com artigos referente à escala 6X1
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	GOMES, E. C. O fim da escala 6×1 e a disputa pelo tempo de vida no Brasil. Jornal USP, São Paulo, 2026. Disponível em: https://jornal.usp.br/artigos/o-fim-da-escala-6x1-e-a-disputa-pelo-tempo-de-vida-no-brasil/. Acesso em: 23 set. 2026.
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	JANUARIO, G. R. Considerações sobre as propostas de superação da escala 6x1. Migalhas. Disponível em: https://www.migalhas.com.br/depeso/454444/consideracoes-sobre-as-propostas-de-superacao-da-escala-6x1. Acesso em: 23 set. 2026.

Resumo: O texto examina as propostas de superação da escala 6x1 no Brasil, situando o debate no encontro entre direito do trabalho, Constituição econômica e proteção da dignidade da pessoa humana.
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	JÚNIOR, Genival Januário; VALÕES, José Inaldo. A escala 6x1, a colonialidade do tempo de trabalho e os limites do trabalho decente: uma análise crítica sob a perspectiva dos direitos humanos. Revista Eletrônica da Esmal, Maceió, n.1, 2026. Disponível em: https://revistadaesmal.tjal.jus.br/index.php/revistaEletronicaEsmal/article/view/382. Acesso em: 8 set. 2026. 

Resumo: O artigo analisa criticamente a escala de trabalho 6x1 no Brasil à luz do trabalho decente, dos direitos humanos e da crítica marxista e decolonial. Parte-se da premissa de que a formalização empregatícia não assegura condições dignas de trabalho quando a jornada semanal compromete a saúde, o descanso e a convivência social. A metodologia é qualitativa, bibliográfica e documental, com análise sociojurídica das diretrizes da Organização Internacional do Trabalho, da legislação brasileira, de documentos institucionais e de reações sociais, como o movimento Vida Além do Trabalho e a PEC nº 8/2025. Sustenta-se que a escala 6x1 atua como mecanismo de precarização e manifesta uma colonialidade do tempo de trabalho, ao concentrar a exaustão sobre parcelas historicamente subalternizadas da classe trabalhadora. Conclui-se que a limitação dessa jornada é indispensável para a democratização do tempo social e a garantia da dignidade humana.
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	LAGE JÚNIOR, J. E. P.; GURGEL, Y. M. P. Além da escala 6x1: por uma jornada de trabalho digna e compatível com a proteção constitucional e internacional do trabalhador. Revista FT, Rio de Janeiro, v. 29, n. 152, p. 25-26, dez. 2025. DOI:10.69849/revistaft/ch102025121325. Disponível em: https://revistaft.com.br/alem-da-escala-6x1-por-uma-jornada-de-trabalho-digna-e-compativel-com-a-protecao-constitucional-e-internacional-do-trabalhador/. Acesso em: 23 set. 2026.

Resumo: O presente artigo empreende uma análise crítica e aprofundada da escala 6×1,  modelo de organização da jornada de trabalho que impõe seis dias consecutivos  de labor para apenas um dia de descanso semanal. Partindo de uma perspectiva  jurídico-constitucional e dialogando com experiências comparadas, o estudo  demonstra que esse regime, ainda amplamente difundido no Brasil, revela-se  incompatível com os princípios fundamentais que orientam a ordem social  constitucional, notadamente a dignidade da pessoa humana, a valorização do  trabalho, a proteção à saúde, a promoção do bem-estar e o direito ao descanso  e à desconexão. Além disso, evidencia-se que a escala 6×1 contraria parâmetros  internacionais consagrados pela Organização Internacional do Trabalho,  especialmente no que concerne à limitação de jornadas exaustivas, à prevenção  do adoecimento ocupacional e à construção de sistemas produtivos mais  equilibrados e humanos. O texto insere essa discussão no contexto  contemporâneo de transformação das relações laborais, marcado por novas  tecnologias, demandas crescentes por produtividade, intensificação do trabalho  e mudanças sociais que impõem uma revisão da lógica tradicional de jornadas  extensas. A partir desse cenário, o artigo examina a Proposta de Emenda  Constitucional nº 08/2024, que pretende extinguir a obrigatoriedade da escala  6×1, apresentando-a como instrumento necessário para a modernização das  relações de trabalho no Brasil. Argumenta-se que a reforma atende não apenas  às exigências constitucionais de proteção ao trabalhador, mas também às  diretrizes internacionais para o trabalho decente e às evidências empíricas que  apontam ganhos de produtividade, redução do absenteísmo e melhoria geral da  saúde física e mental com jornadas mais flexíveis e menos extenuantes. Por fim,  o estudo destaca que a adoção de modelos mais humanizados, tais como  semanas reduzidas, escalas alternadas e maior valorização do tempo livre,  representa, além de um avanço civilizatório, uma estratégia de desenvolvimento  socioeconômico capaz de estimular ambientes laborais mais saudáveis,  promover inclusão produtiva e fortalecer a cidadania social. 

	






[image: ]

	LIMA, M. L. de et al. Entre turnos e lutas: a escala 6 x 1, o precariado brasileiro e as consequências para a saúde mental dos trabalhadores. Revista Observatório De La Economía Latinoamericana, Brazilian Journals, São José dos Pinhais, v. 23, n. 6, p. e10418, jun. 2025. DOI:  10.55905/oelv23n6-146.Disponível em: https://dialnet.unirioja.es/descarga/articulo/10372093.pdf. Acesso em: 23 set. 2026.

Resumo: O presente livro busca analisar as relações de trabalho da multidão, também conhecidas como trabalho crowdsourcing, no contexto da quarta revolução industrial, que é marcada pelo desenvolvimento de novas tecnologias disruptivas. Valendo-se de extensa pesquisa, a obra promove estudo acerca das significativas mudanças ocorridas no cenário sócio laboral em decorrência da ascensão da economia do compartilhamento e da massificação da prestação de trabalho humano através de plataformas digitais, as quais conectam pessoas que necessitam de determinado serviço com aquelas outras que desejam prestá-lo em troca de uma remuneração. Através da análise dos impactos das tecnologias disruptivas nas relações de trabalho, com ênfase no aspecto da subordinação, pondera-se acerca da reconfiguração do trabalho por meio de plataformas digitais, citando-se exemplos de plataformas em funcionamento no Brasil, e concluindo-se pela necessidade e possibilidade de se conferir um estatuto trabalhista mínimo
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	LIMA, M. L. de; VALLADARES-TORRES, A. C. A.; DEZEM, L. T.; JAHNKE, J. F.; RAPOSO, J. dos S.; et al. Entre turnos e lutas: a escala 6 x 1, o precariado brasileiro e as consequências para a saúde mental dos trabalhadores. Observatório De La Economía Latinoamericana, São José dos Pinhais, v. 23, n. 6, p. e10418, 2025. DOI: 10.55905/oelv23n6-146. Disponível em:https://ojs.observatoriolatinoamericano.com/ojs/index.php/olel/article/view/10418. Acesso em: 9 set. 2026. 

Resumo: Este artigo propõe refletir sobre os efeitos psicossociais e existenciais da jornada 6 x 1 no contexto da classe trabalhadora brasileira, em especial daquele segmento conhecido como “precariado” – ou seja, trabalhadores que vivenciam inseguranças crônicas, instabilidade contratual e ausência de direitos trabalhistas consolidados. Nesse sentido, o objeto desta pesquisa concentra-se na análise crítica da escala como “dispositivo reprodutor do sofrimento psíquico estrutural” no mundo do trabalho contemporâneo. Ou seja, pretende-se compreender como a estrutura temporal imposta por essa jornada se articula com fatores como a intensificação do trabalho, a desregulamentação das relações laborais e a individualização do sofrimento nas sociedades neoliberais. Cabe ressaltar que, ao lidar com sujeitos marcados por vulnerabilidades múltiplas – como jovens, mulheres, negros e periféricos –, a escala funciona não apenas como imposição de uma jornada, mas como um mecanismo de esvaziamento da vida para além do labor. Dito isso, a pergunta que norteia esta pesquisa é: de que maneira a escala 6 x 1, enquanto forma de organização do tempo de trabalho, contribui para a intensificação do sofrimento psíquico e para o aprofundamento da precarização da vida no Brasil contemporâneo? 

	

	MARTINS, Camila Débora Pinto de Moura; ALMEIDA, Bruna Mendes da Luz de. Escala 6×1 e os impactos na saúde do trabalhador. 2025. Trabalho de conclusão de  curso (Graduação Ciências Sociais Aplicadas). Repositorio Universitario da ÂMINA, Disponível em: https://repositorio-api.animaeducacao.com.br/server/api/core/bitstreams/3da66e58-9449-4805-bbcb-801f370776be/content. Acesso em: 08 set. 2026

Resumo: Este estudo aborda os impactos da jornada de trabalho em escala 6x1 sobre a saúde física, mental e social dos trabalhadores, destacando as implicações desse modelo laboral, ainda amplamente adotado em diversos setores da economia brasileira. A pesquisa revela que a rotina extenuante e a falta de um descanso adequado resultam em sérios prejuízos ao bem-estar dos indivíduos, comprometendo a dignidade humana, o equilíbrio entre a vida profissional e pessoal, e a convivência familiar. Sob o ponto de vista jurídico, o trabalho expõe as falhas na aplicação da legislação trabalhista, como o descumprimento de direitos essenciais, e o reconhecimento crescente do dano existencial pelos tribunais. Além disso, a pesquisa discute as alternativas legislativas e experiências internacionais de redução da jornada de trabalho, destacando a Proposta de Emenda Constitucional nº 8/2025 como uma tentativa de modernização das normas trabalhistas. A pesquisa conclui que é necessária uma reestruturação nos modelos de jornada de trabalho, com foco em jornadas mais humanas e sustentáveis, que respeitem os limites físicos e emocionais dos trabalhadores, promovendo a saúde, a qualidade de vida e a produtividade.
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	OLIVAR, Mônica Simone Pereira. Escala 6×1 e a saúde de trabalhadoras e trabalhadores: pela vida além do trabalho. Dossiê Fim da Escala 6×1 e Redução da Jornada de Trabalho. Campinas: CESIT, 29 jan. 2026. Disponível em:https://pesquisa.ie.unicamp.br/cesit/dossie-fim-da-escala-6x1/escala-6x1-e-a-saude-de-trabalhadores-e-trabalhadoras/. Acesso em: 08 set. 2026

Resumo: O artigo pretende abordar os impactos da escala 6×1 na saúde de trabalhadoras e trabalhadores, apresentando dados de afastamentos de saúde, acidentes e agravos relacionados ao trabalho, compreendendo que a luta pela redução da jornada de trabalho sem redução de salário é um eixo estruturante de promoção da saúde nos ambientes de trabalho.
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	PEREIRA, A. C. S. et al. Análise econômica comparativa entre os regimes de trabalho 6x1 e 5x2 na construção civil brasileira. RECIMA21: Revista Científica Multidisciplinar, v. 7, n. 6, p. e768343, 17 jun.2026. Disponível em: https://recima21.com.br/recima21/pt_BR/article/view/8343. Acesso em: 8 set. 2026. 


Resumo: O debate sobre a flexibilização e redução da jornada de trabalho ganhou destaque no cenário brasileiro, contrapondo a tradicional escala 6x1 ao modelo 5x2. Este estudo teve como objetivo realizar uma análise econômica comparativa entre esses regimes no setor da construção civil brasileira, investigando possíveis impactos sobre custos operacionais e capacidade produtiva. A metodologia consistiu em uma pesquisa quantitativa e descritiva, desenvolvida por meio de simulação econômico-operacional baseada em dados de custos de mão de obra do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI), considerando uma equipe composta por pedreiro e servente. Foram simulados dois cenários: jornada de 44 horas semanais (Cenário 1) e jornada de 40 horas semanais (Cenário 2), mantendo-se constante a meta de produção física por meio de recomposição operacional. Os resultados indicaram que a redução da jornada diminuiu em 9,09% a capacidade horária individual, exigindo recomposição parcial da força de trabalho e resultando em acréscimo aproximado de 10% nos custos da folha de pagamento nos regimes onerado e desonerado. Conclui-se que, nas condições simuladas, a adoção da escala 5x2 implica aumento do custo operacional imediato, indicando a necessidade de ganhos reais de produtividade para viabilização econômica do modelo.
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	PEREIRA, K. Siqueira da Silva, et al. Impactos da escala 6x1 no cotidiano dos trabalhadores: lazer, saúde e laços sociais. RECIMA21: Revista Científica Multidisciplinar, v. 7, n. 3, p. e737470, 17 mar. 2026. Disponível em: https://recima21.com.br/recima21/pt_BR/article/view/7470. Acesso em: 8 set. 2026. 

Resumo: O avanço da contrarreforma neoliberal sobre a jornada de trabalho impacta diferentes campos da vida do trabalhador. No Brasil, a indignação com a falta de tempo para as demais esferas da vida reverberou no final de 2023, com desdobramentos políticos interessantes. Este trabalho pretendeu observar como a escala 6x1 atravessa os laços sociais e a estruturação da rotina dos trabalhadores. Dados sociodemográficos e laborais de 40 voluntários que trabalham na escala 6x1 no Brasil foram coletados, e a Escala de Avaliação de Danos Relacionados ao Trabalho foi respondida. Onze deles participaram de uma entrevista sobre condições de trabalho e corporais, relações e estratégias de enfrentamento das dificuldades. O marcante desequilíbrio em favor do trabalho afeta os laços sociais e as atividades do cotidiano.  Houve associação estatística entre dano psíquico e frequência do lazer, e entre dano social e satisfação no trabalho. A exaustão coexiste com a autocobrança por performance, representação coerente com a ideologia neoliberal.
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	PINHEIRO, J. W.; MENEZES, E. M.; LEONE, E. L. Reflexões sobre a jornada de trabalho no Brasil: possibilidades e implicações do fim da escala 6x1. Ciência & Tecnologia: Fatec Nilo De Stéfani, Jaboticabal, v. 17, n. 1, 2025. Disponível em:https://publicacoes.fatecjaboticabal.edu.br/citec/article/download/420/297/2599. Acesso em: 23 de set. 2026

Resumo: O presente artigo traz o debate que ocorre no panorama nacional sobre a mudança na jornada de trabalho, com ênfase no fim da escala 6x1, analisando as opiniões geradas e os impactos sociais, econômicos e legais dessa proposta no Brasil. Com base em dados recentes de pesquisas e literatura especializada, busca-se entender os efeitos das demandas por melhores condições de trabalho e a adequação das empresas às tendências globais. O estudo avalia as implicações para trabalhadores e empregadores, destacando a importância de um equilíbrio entre produtividade e qualidade de vida, aportando-se metodologicamente para isso, de revisão bibliográfica referencial. Considera-se, por fim, que a ambivalência do caso – de um lado as empresas e a necessidade de aumento da produtividade, competividade e redução dos custos, e de outro os impactos sociais, culturais e econômicos para a sociedade em geral – corrobora com a importância de mais estudos e pesquisas na área.
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Resumo: A jornada de trabalho 6x1, seis dias consecutivos de trabalho seguidos por um único dia de descanso, configura prática amplamente disseminada no mercado de trabalho brasileiro, especialmente nos setores de varejo, saúde e serviços. O presente estudo examina a incompatibilidade entre esse regime de escala e o direito constitucional ao lazer, consagrado no art. 6º da Constituição Federal de 1988. Por meio de revisão sistemática da literatura acadêmica, análise do arcabouço jurídico-constitucional brasileiro e cotejo com evidências comparativas internacionais, o artigo demonstra que a jornada 6x1 viola sistematicamente direitos fundamentais dos trabalhadores, produzindo danos mensuráveis à saúde física e mental, incluindo burnout, dano existencial e desorganização da vida familiar e social. A análise interseccional revela que tais impactos recaem de forma desproporcional sobre mulheres, pessoas negras e trabalhadores de baixa renda, aprofundando desigualdades estruturais preexistentes. 
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Resumo: O objetivo principal deste ensaio consiste em problematizar os temas das jornadas extensas de trabalho, da emancipação política e da saúde dos trabalhadores com enfoque no movimento Vida Além do Trabalho (VAT). Defende-se a tese segundo a qual o tema da intensificação da jornada laboral consiste em uma questão de saúde pública, histórica e atual, com agravantes para a questão racial e de gênero, cujas expressões contemporâneas podem ser vistas em manifestações de rua e debates parlamentares, e que teve recrudescimento, no Brasil, com o movimento VAT. Por meio de pesquisa bibliográfica, constatou-se que a relação entre ausência de tempo livre, precarização do trabalho, adoecimento, racismo e patriarcado faz parte da mesma trama do capital, que transforma continuamente as formas de exploração e opressão da classe trabalhadora. Portanto, reconhece-se que o tempo de trabalho e de não trabalho constituem, seguramente, aspectos da desigualdade e da precarização social de trabalho no Brasil. Ao fim, verifica-se que a resistência política levada a termo pela luta a favor do tempo livre consiste, em última análise, na luta contra as desigualdades estruturais, na qual a ausência de liberdade constitui-se em mais um aspecto do esgotamento das relações humanas e sociais do capitalismo no século XXI.
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Resumo: O presente artigo aborda a proposta de transição da jornada 6x1 para 5x2 no Brasil, prevista no projeto de lei 1.838/26.
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